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Fundação Gaia – Legado Lutzenberger  
 
 
 

 
14ª Edição do Programa de Educação 
Ambiental “Mostra Prof. José Lutzenberger”: o 
dia a dia dos projetos escolares 
 

 

A Escola Municipal Agostinho Botelho envolveu 
em mutirão seu diretor, sete professores, 
merendeira e seus 65 estudantes, do pré-escolar ao 
5º ano, para realizar a limpeza na horta, o plantio de 
hortaliças, a confecção de composteira, e a pintura 
em latas recicladas para compor um jardim vertical.  

 

Os estudantes do 1º e 2º ano decoraram as latas 
com tecidos visando compor o jardim e, ao alimentar 
a composteira com as cascas das frutas pela 
primeira vez, perceberam a dinâmica de seu 
funcionamento. 

 

 

No dia 15 de setembro, 32 pequenos estudantes do 
Centro de Educação Infantil Maria Marta 

Sanseverino, acompanhados de 09 professores, 
foram recebidos pela equipe do Gaia Village na Praia 
do Ouvidor.  

 

Realizaram um exercício de interação junto a praia, 
visando identificar as expectativas do grupo; 
conheceram as canoas da tradicional pesca 
artesanal, escavadas em um único tronco de árvore. 
Dali, seguiram com o din-din para a sede do projeto, 
conhecendo o lugar. Observaram as florestas, os 
lagos, as aves e os búfalos.  

 

A Diretora Marinêz Martins declarou: “nosso objetivo 

é oportunizar às crianças o acesso ao conhecimento, 

para que eles o levem para casa sensibilizando os 

pais sobre a necessidade de preservação e respeito a 

natureza. Percebem-se assim, como agentes que 

fazem parte do processo de conservação e 

preservação do meio ambiente”. 

 

 

Notícias & Integração com a Comunidade 

 



 

Gaia participa da 4ª Feira do Livro de Garopaba 

Promovido pela Secretária Municipal de Educação, o 
evento anual que leva cultura e informação à 
comunidade de Garopaba inovou ao focar suas 
atrações no público infantil.  

 

No período de 22 a 25 de setembro, teatro e 
contação de histórias fizeram parte do dia a dia das 
escolas que visitaram a Feira do Livro. A Fundação 
Gaia - Gaia Village, tendo participado das edições 
anteriores, como integrante do Grupo Pró Biblioteca, 
participou esse ano com um estande próprio. Os 
estudantes que visitaram o estande do Gaia 
receberam informações sobre a diversidade cultural 
e ambiental de Garopaba, através de uma 
apresentação de slides retratando costumes, fauna, 
flora e paisagens de seu acervo próprio.  

 

Aproveitando para divulgar a passagem dos 15 anos 
de criação da APA da Baleia Franca, os estudantes 
participaram da construção de mural escrevendo 
sobre bons motivos de se viver em Garopaba, e 
relatos sobre a observação de baleias. Puderam 
participar também da ação coletiva de colorir a 
representação de uma baleia franca em painel de 
120cm x 300cm.  

 

 

 

 

 

Semana Nacional da Baleia Franca 

A Semana Nacional da Baleia Franca, promoção da 
Prefeitura Municipal de Imbituba com apoio da 
APABF, Projeto Baleia Franca, Instituto Baleia Franca 
e SEBRAE, constituiu-se de um conjunto de oficinas, 
palestras, seminários, debates, roteiros culturais e 
trilhas. Dia 23 de setembro, durante Seminário de 
Ecoturismo, o Chefe da APABF, senhor Cecil 
Maya, lembrou dos 15 anos de criação da Unidade 
de Conservação. Referendou a UFSC, a Fundação 
Gaia e o Fórum da Agenda 21 como parceiros que 
colaboraram na criação de seu conselho gestor, e 
por terem alavancado os processos de participação 
social. Palestras do SEBRAE e da Associação 
Brasileira de Ecoturismo discorreram sobre a 
importância do turismo para a região, sendo a APA 
da Baleia Franca um atrativo por suas paisagens, 
cultura e biodiversidade. 

 

A participação de Garopaba na agenda da Semana 
se deu pelo acolhimento de seminário técnico 
realizado pelo SEBRAE, nas dependências do IFSC. 

 

Edmiter Aguiar, da Associação de Guias da Praia 
Grande, relatou sobre o turismo de aventura em 
Unidades de Conservação; Matias Sperb, 
coordenador da Rede TOBTER, apresentou o 
desenho dos roteiros de turismo de observação de 
baleias por terra criados em Garopaba e Imbituba; 
Sergio Pinheiro, da AMA, trouxe as experiências de 
Projeto de Desenvolvimento Territorial Sustentável 
que fomenta o turismo de base comunitária na 
região; Fernando Figueiredo abordou a experiência 
dos roteiros de ecoturismo nas comunidades 
quilombolas do Vale do Ribeira – SP; e, a artista 
Heloisa Crocco apresentou sua experiência em 
design, e na formação de pessoas, para o 
desenvolvimento da identidade regional do 
artesanato. O evento, que contou com a participação 
de 50 pessoas interessadas na promoção do 
adequado ordenamento do turismo regional, com 
vistas a geração de renda, encerrou-se num profícuo 
debate. 

 

 



 

 

Encerrando a programação da Semana da Baleia 
Franca dia 26 de setembro em Garopaba, a Rede 
TOBTerra realizou dois roteiros de ecoturismo, com o 
apoio do SEBRAE, sendo a trilha Siriú/Macacu e a do 
Ouvidor. Os 15 participantes desta última trilha, que 
inclui áreas do Gaia Village, foram recebidos por 
Dolizete Zilli que discorreu sobre o propósito do 
Projeto e sobre as ações implementadas na área. 
Conduzidos por Matias Sperb e Renato Hexsel, 
percorreram a trilha desenhada que vai da Praia da 
Barra à Praia do Ouvidor. 

 

Na Casa do Forte, foram recebidos para uma 
conversa sobre edificações sustentáveis de baixo 
impacto, e uma mesa de frutas. O grupo seguiu 
então para a casa do senhor Virginio, que ofereceu 
um almoço com pratos tradicionais da região. 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão Costeira - CONAPABF debate temas 

prioritários 

O Conselho Gestor da APA da Baleia Franca, reunido 
no IFSC – Campus Garopaba, no dia 18 de 
setembro, debateu os seguintes assuntos: Casos de 
encalhes de baleias na temporada 2015, quando 02 
baleias francas e 03 baleias jubartes foram 
encontradas mortas. Na ocasião dos encalhes, a 
veterinária da ONG R3 Animal, integrante da Rede e 
Protocolo de Encalhes de Animais Marinhos da 
APABF, coletou amostra de sangue, tecidos e órgãos 
do sistema digestor, visando determinar a causa 
mortis dos cetáceos. O tema será aprofundado na 
Câmara Técnica Conservação da Baleia visando 
conhecer a causa desses óbitos e minimizar riscos 
futuros.  

 

Nesse mesmo dia, o CONAPABF teve a oportunidade 
de conhecer o projeto de fortalecimento do turismo 
na APABF, empreendido pelo SEBRAE nos municípios 
de Laguna, Imbituba e Garopaba. Outro tema 
relevante foi trazido pelas conselheiras UDESC, 
Projeto Baleia Franca e R3 Animal que apresentaram 
o Projeto de Monitoramento de Praias que objetiva 
avaliar a interferência das atividades de produção e 
escoamento de petróleo e gás natural da área do 
pré-sal da Bacia de Santos sobre aves, tartarugas e 
mamíferos marinhos. Com duração de 21 meses, o 
monitoramento será diário numa extensão de 800 
km de costa brasileira entre Ubatuba/SP até 
Laguna/SC, realizando resgate, atendimento 
veterinário e reabilitação dos animais. O Projeto é 
uma exigência do IBAMA, como condicionante ao 
licenciamento ambiental da atividade de produção e 
escoamento de petróleo do pré-sal e está sendo 
executado pela UNIVALI, UDESC, ICMBio, R3 Animal 
e Projeto Baleia Franca e outras entidades na região 
sudeste com patrocínio da Petrobrás. A APA da 
Baleia Franca é considerada área de influência 
indireta das operações de prospecção do petróleo na 
Bacia de Santos, decorrendo daí o monitoramento 
em parte do seu território.   

 

A Plenária foi finalizada com a celebração dos 15 
anos de criação da APA da Baleia Franca pelos 
participantes. 

 



Garopaba recebe o educador José Pacheco 

“Será indispensável alterar a organização das 
escolas, interrogar práticas educativas dominantes. 
É urgente interferir humanamente no íntimo das 
comunidades, questionar convicções e, 
fraternalmente, incomodar os acomodados.” Com 
essa e tantas outras “provocações”, o educador 
português José Pacheco encantou grupo de cerca de 
100 pessoas que participaram do encontro 
promovido pela Secretaria Municipal de Educação de 
Garopaba, pelo Instituto Beija Flor, Projeto Gaia 
Village e Empregos&Cia, nesse domingo, 27 de 
setembro, em café da manhã servido na Paróquia 
São Joaquim de Garopaba. 

 
 
Foi a partir da Escola da Ponte, em Portugal, que sua 
trajetória na educação tornou-se referência 
internacional. Uma Escola Pública que dispensa 
grades curriculares, séries, provas. Na Escola da 
Ponte, professores, merendeiras e faxineiras 
participam igualmente da divisão das tarefas 
rotineiras, incluindo limpeza das salas, pátio e 
banheiros, que, aliás, não são distintos para 
professores e estudantes. A partir de uma lista de 
conteúdos, as crianças decidem o quê e com quem 
estudar. Em vez de classes, grupos de estudo. 
Independentemente da idade, o que as une é a 
vontade de estar juntas, e de juntas aprenderem. 
Novos grupos surgem a cada projeto ou tema de 
estudo.  

Vivendo há 14 anos no Brasil, colabora com 
inúmeras iniciativas educacionais. Por exemplo, o 
trabalho desenvolvido com o Projeto Âncora no 
município de Cotia - SP. Referência de escola em 
período integral, o Projeto Âncora tem por filosofia 
de educação aprender sem paredes, no convívio com 
os outros. O Âncora implode a tradicional relação 
hierárquica entre mestre e discípulo. O aprender se 
faz junto, na troca de experiências, de ideias, de 
gostos e de sonhos. Estando presentes as 
secretárias de educação de Garopaba, Imbituba e 
Paulo Lopes, o palestrante observou que a legislação 
brasileira permite escolas alternativas ao modelo 
convencional. O Projeto Âncora é orientado pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação e os Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 

Como recordação do momento, o Professor Pacheco 
recebeu dois livros, um de poesias de autoria da 
professora Lilly Maria, e o Livro da Mascote Liam, 
produzido pela equipe do Centro de Educação 
Infantil de Garopaba, recentemente na Feira do Livro 
da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Lírio do campo (Hippeastrum glaucescen) florindo 
pelos caminhos do Gaia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem do Mês 

Faça contato: 
Fone/fax: (48) 3354 -0002 
projeto@gaia.org.br          www.fgaia.org.br     
www.gaia.org.br 
 


